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			Hong-Kong

			 

			Ele era dos Serviços Secretos, ela, da CIA. Ele não escondia isso, ela, sim. Mas naquele preciso instante, não escondiam nada um do outro. Um desejo… ou melhor, uma paixão desenfreada que nunca imaginou que pudesse existir estava a tomar conta dela. Ciara estava a desfrutar de cada instante. E pelo seu olhar, ele devia estar a sentir o mesmo. Ciara introduziu a mão pela braguilha e ele deixou escapar um gemido. Levou-a contra a parede, tomando a sua boca com uma excitação tão poderosa, tão quente, que em breve ardia sem controlo.

			Ela contava com isso. Tinha-o desejado desde o primeiro instante em que o viu. Era um homem tão bonito que fazia virar as cabeças, tinha o corpo musculoso e esse atraente ar sedutor tão típico dos agentes secretos. Tinha o cabelo preto e os olhos azuis, e os seus gestos eram elegantes e felinos.

			No chão, já havia algumas peças de roupa, mas a situação naquele momento requeria outra coisa: que não levassem nada. Nus. Ciara estava quase nua, mas ele continuava ainda com demasiada roupa vestida.

			Ele apertou-se contra ela, fazendo-a saber que estava preparado para o que tivesse em mente. Ela baixou-lhe as calças e colou-se ao seu corpo, devolvendo-lhe a mensagem.

			– Estás a pôr-me louco, sabes? – disse ele com voz rouca, enquanto, com os lábios, lhe percorria o pescoço e com uma mão lhe arrancava a combinação e a tirava juntamente com o vestido.

			– Não mais do que tu a mim.

			Depois, desfez-se do soutien e rodeou-lhe os peitos com as mãos. Ciara conteve o alento e, quando a carícia se centrou nos mamilos, pensou que ia explodir.

			– Pensei nisto deste a primeira vez que te vi – disse ela com voz rouca.

			– Também imaginaste isto? – indagou ele, substituindo os dedos pela língua.

			– Sim – confessou ela com um gemido.

			As calças dele caíram no chão e ela baixou-se para lhas tirar. Quando se levantou, acariciou as suas coxas nuas. Era puro músculo e gostava de lhe tocar. Fechou a mão sobre a sua erecção e acariciou-o até conseguir que se endurecesse ainda mais.

			Ele estava prestes a explodir. De repente, apertou-a contra ele e grunhiu:

			– Agora, é a minha vez.

			Pôs-se de joelhos diante dela e começou a tirar-lhe as meias, pouco a pouco, deixando um rasto de beijos húmidos e ardentes em cada centímetro de pele que deixava a descoberto.

			– Suspeitava que usavas este tipo de meias.

			Só de o imaginar, numa casa cheia de dignitários e a primeira dama, tinha ficado louco. Ela só tinha um colar de pérolas.

			– Meu agente secreto. Estavas a fantasiar muito mais do que eu tinha imaginado – disse ela, depois de deixar escapar um suspiro quando a boca dele lhe cobriu o cálido centro.

			Ele lambeu e brincou, chupou e roçou até que ela teve de morder uma mão para não gritar.

			Num segundo, perguntou-se porque deixava que um estranho lhe fizesse aquilo, depois, já não se importou com nada: ele era tudo o que tinha imaginado e ainda mais. Quando ele passou a sua perna por cima do ombro para aprofundar ainda mais a carícia, ela pensou que se ia partir ao meio.

			Sentiu que se estava a derreter e deixou-se cair pela parede até se apoiar nas ancas dele.

			– Temos uma cama a uns metros – disse ele.

			– Demasiado longe – respondeu ela, começando a balançar-se.

			Ele estendeu a mão para agarrar nas suas calças, e ela apenas deu conta que em nenhum momento ele deixou de a beijar. Depois, segurou-a pelas nádegas, introduziu-se dentro dela e empurrou-a para cima.

			– Oh, meu Deus! – gritou ela, enquanto movia as ancas.

			Bryce gostava dos sons que ela fazia e que fosse tão exigente como ele, porque a desejava. «Ânsia», essa era a palavra. Nunca na vida tinha sentido tanto desejo por uma mulher, nunca tinha experimentado aquelas fantasias e a erecção instantânea que lhe tinha provocado. Desde o primeiro momento em que a viu, com aquele vestido preto, apenas tinha pensado em lho tirar.

			Gostava de tudo nela, a começar pela sua forma de beber champanhe. Até da sua forma de o olhar, lenta e possesivamente. Como se soubesse como era nu, como se tivesse pressa para o ver com os seus próprios olhos. Como se soubesse que com apenas um roçar lhe desataria aquela paixão descontrolada.

			Ninguém nunca teria suspeitado. Tinha uma expressão tão inocente! A cara de uma rapariga no corpo de uma actriz de cinema. Toda uma mulher, madura e sedutora. Nada magra. Gostava dela. Sabia que tinha uma mulher entre os braços. Uma mulher que desfrutava de o ser. Apenas desejava ver o prazer reflectido nessa bela cara.

			Bryce concentrou-se em dar-lhe o que ela queria e em saborear cada centímetro a que podia aceder. Depois, de repente, estavam os dois por cima, empurrando-se um contra o outro, rodando pelo tapete. Em poucos minutos, mudaram de posição três vezes, rindo-se enquanto se contorciam, arquejando quando a fricção era quase impossível de controlar. Quando a teve debaixo dele, vulnerável, empurrou com tanta força que a fez gritar. Ela arranhou-o e rodeou-o com as pernas.

			Ele segurou-a no ar, empurrando e retrocedendo, observando o prazer que inundava as suas delicadas feições. Recordaria aquele momento para toda a sua vida, pensou. Nunca tinha estado com uma mulher que tivesse tanta confiança nela própria, na sua sexualidade, e que o fizesse desejá-la tanto. Ela dava tanto quanto recebia.

			Então chegou. Uma marejada fonte de calor e sensações, tão intensa que sentiu picadelas por toda a coluna. Como uma onda enorme prestes a rebentar.

			Então ela agarrou-o com força e sussurrou:

			– Leva-me contigo.

			E ele investiu, uma vez, duas vezes…

			Ela gritou e arqueou-se e juntos alcançaram as estrelas.

			O tempo parou e o quarto do hotel de cinco estrelas encheu-se de suaves gemidos e respirações entrecortadas. A luz da lua infiltrou-se pelas janelas e cobriu-os.

			Bryce olhou para ela, tremendo pelo poder do acto, e ela sorriu-lhe. Com um suspiro, deitou-se e apertou-a com força contra ele.

			Antes das suas respirações recuperarem o ritmo normal, um telemóvel tocou.

			– Ignora-o – disse ele, dando-lhe um beijo.

			– Não posso – mas beijou-o de todas as formas e, depois, separou-se dele.

			Ele ergueu-se.

			– Onde vais?

			– Tenho de atender – sabia por experiência que quem quer que estivesse do outro lado da linha não ia desistir. – Não quererás que a segurança do hotel nos venha perguntar porque estamos a fazer tanto ruído.

			Ele não se importava minimamente com isso. Queria-a com ele novamente.

			Mas ela já estava a atender, apanhando as suas roupas enquanto falava. Olhou-o e ele correspondeu-lhe com o olhar, desde os pés até ao cabelo castanho que lhe caía pelas costas. Era luxuriante. Ela sorriu-lhe, devolvendo-lhe o olhar e igualando-o em intensidade. Ele sentiu que voltava a crescer. Depois, ela enfiou-se na casa de banho e fechou a porta.

			Bryce olhou em redor e começou a recolher a sua roupa, depois, desistiu e voltou a deitar-se sobre o tapete.

			Nunca tinha feito nada assim na sua vida. Nunca. Uma estranha. Uma sereia com um simples vestido preto e um colar de pérolas.

			Em menos de cinco minutos, ela apareceu pela porta, totalmente vestida. Caminhou até ele e parou. Ele não se tinha mexido.

			– Tenho de me ir embora – disse-lhe com o olhar perdido.

			– Agora?

			Ela sorriu sem dizer nada.

			– Não me vais dizer o teu nome?

			Ela negou com a cabeça.

			– É melhor assim. Tens um trabalho importante e eu seria apenas uma complicação.

			– Quem és tu, raios?

			– Uma secretária da embaixada.

			– Mentirosa.

			A expressão dela, que há poucos minutos tinha mostrado tantas emoções, fechou-se. Fria. Independente. E fez-lhe pensar que a mulher que tinha diante dele era apenas o fantasma da criatura apaixonada que tinha tido nos seus braços. Não gostou.

			Ela lançou-lhe o aparelho de bip.

			– A primeira dama está a chamar-te.

			Ele olhou para o aparelho e perguntou-se como podia saber quem era só de ver o número de telefone. Ou teria apenas adivinhado?

			Quando voltou a olhar para cima, ela estava a sentar-se no seu colo, colocando-lhe os braços em redor do pescoço. Depois, beijou-o com paixão.

			Essa era a mulher de quem ele gostava.

			– Apetece-te outra cambalhota, pequena? – disse, contra os seus lábios, enquanto a acariciava por debaixo do vestido.

			Era uma tentação deixar os seus deveres e desfrutar um pouco mais daquele pedaço de homem. Mas o seu companheiro precisava dela.

			– Gostaria imenso, mas tenho de me ir embora – pôs-se em pé e inclinou-se para o beijar mais uma vez.

			E ele ficou ali como um tonto, enquanto ela saía da sua vida. Para sempre.

			Uma paixão assim só acontecia uma vez na vida e nenhum dos dois tinhas tempo para a agarrar.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Cinco anos depois.

			Beaufort, Califórnia do Sul

			 

			Ciara precisava de se esconder num lugar onde ninguém a encontrasse.

			O mundo era muito grande. Podia ir para qualquer sítio.

			E essa pequena cidade do sul era o lugar perfeito. Era uma cidade histórica e turística. Poder-se-ia misturar com facilidade. Uma casa segura da CIA teria sido muito melhor, mas teria de o fazer através da agência e Ciara já não confiava em ninguém.

			Acabava de confiar no homem errado, pensou com um sorriso cínico enquanto olhava pelo espelho retrovisor para ver se alguém a seguia. E esse era o motivo pelo qual tinha de desaparecer.

			A culpada era ela.

			À excepção de uma tórrida aventura há cinco anos, todos os homens com quem tinha estado tinham sido uns mentirosos cujo único objectivo tinha sido sacar-lhe informação.

			Desde quando era tão fácil enganá-la? Quando começou a desconfiar?

			Talvez quando o seu companheiro começou a chegar tarde aos encontros e com mais dinheiro do que o normal. E o pior de tudo era que, dois anos antes, tinham sido amantes. Apesar de tudo ter terminado, tinha permitido que os seus antigos sentimentos interferissem na sua opinião, impedindo-a de ver o que se estava a passar. E tinha-lhe levado muito tempo a dar-se conta de que a tinha utilizado emocional e profissionalmente. Nunca voltaria a cometer esse erro. Com nenhum homem.

			Com uma mão, soltou o volante e tocou na cassete que levava no bolso. A sua mente retrocedeu ao passado e lembrou-se do homem que tinha apanhado a trair o seu país.

			O seu companheiro, Mark Faraday, media um metro e oitenta e cinco, tinha um corpo atlético, cabelo ruivo e um pouco dourado. Agora, aquele bonito espião tinha-se convertido num risco para a segurança nacional. Uma pessoa inábil.

			E um risco para ela.

			Ciara pôs uma cara de desgosto e pela milésima vez chamou-se idiota.

			Tinha pensado que tinha de fazer alguma coisa enquanto esperava que a verdade viesse ao de cima e que Mark fosse para a prisão, caso contrário ficaria louca. Por isso, tinha telefonado para a sua amiga da universidade, Katherine Davenport, dona de uma empresa de trabalho temporário, para lhe pedir trabalho. Esta tinha-lhe oferecido um posto de ama e ela tinha-o aceite.

			Cuidar de um bebé de um ano não iria ser muito difícil, porque durante os dois anos que esteve na universidade tinha-se dedicado a cuidar de crianças para ganhar algum dinheiro.

			Não estava a prestar muita atenção à paisagem até que encontrou uma indicação que a fez travar. Então, olhou para os carvalhos cobertos de musgo e para o campo verde. Através do ar do carro chegou-lhe um aroma a jasmim que a envolveu.

			Estacionou o carro e saiu, comprovando a direcção. Depois olhou para a casa, estupefacta. Casa? Aquela era a mansão do «E tudo o vento levou»! Uma construção magnífica de dois andares com alpendres cobertos, rodeada por mais de cinco hectares de terreno. Tudo isso para um viúvo e a sua filha?

			Agarrou na sua carteira, pendurou-a ao ombro e dirigiu-se para as escadas. Aspirou o aroma dos jasmins e sentiu uma grande paz interior. Aquilo não era apenas segurança, era também um sonho.

			 

			 

			Bryce sentiu que a comida lhe aterrava na cara e, depois, lhe caía no peito.

			– Bem – disse, cansado, olhando desesperado para a sua filha de onze meses. – Vejo que terei de te ensinar a ter bons modos à mesa.

			Carolina não o ouviu, porque estava a brincar com a comida que tinha derramado sobre a bandeja da sua cadeira.

			Bryce olhou em redor, contemplando o desastre que tinha ocasionado ao dar de comer à sua filha, e pensou o que diria a sua defunta esposa se o visse. Provavelmente, diria que era tudo o que merecia por não a ter amado como ela queria. Deus sabia que tinha tentado. Tinha feito todos os possíveis para que o seu casamento, um casamento que ele não tinha desejado, funcionasse.

			Um terrível sentimento de culpa inundou-lhe o peito.

			Diana e ele tinham ido para a cama. Apenas uma noite, mas ela tinha engravidado. Quando ele soube, decidiu que o mais adequado seria casar-se com ela.

			Ao nascer Carolina, a mãe morreu.

			O sentimento de culpa acentuou-se e tentou afastar aqueles pensamentos da sua mente.

			Jurou que nunca voltaria a ter uma relação com uma mulher.

			Ele gostava da sua filha mais que da sua própria vida e aterrorizava-o a ideia de defraudar aquela pequena. Ou arruinar a sua vida como tinha arruinado a da sua mãe. Não podia confiar em si próprio.

			A sua filha lançou-lhe mais comida sobre a camisa.

			Perguntou-se o que pensariam os seus colegas dos Serviços Secretos se o vissem naquele momento. Onde estava o homem que vivia de maneira perigosa, protegendo em todos os momentos a família do presidente? Agora ele era o «senhor mamã», mesmo sendo um fracasso. Deveria existir uma escola ou algo assim para os pais que tinham de fazer de mães.

			Já não tinha ama há quatro dias, o suficiente para comprovar que era um pai nefasto. Nunca pensou que sentiria tanta falta das habilidades de uma mulher. A sua irmã tinha-o ajudado num par de ocasiões depois da morte de Diana, mas ela tinha a sua própria família. Os seus pais estavam reformados e tinham-no deixado à frente do negócio familiar e daquela imensa casa enquanto viajavam pelo mundo.

			Olhou para a sua filha.

			Tinha tido uma ama, mas não queria ficar a viver ali e Carolina precisava de certezas, alguém que ficasse com ela quando ele não estivesse. Alguém que fosse terno e carinhoso. Quase uma mãe. Do que a sua filha não precisava era de um desfile de estranhos a passar pela sua vida.

			A outra ama tinha-lhe dito que a bebé era difícil, mas a difícil era ela. Um dia, Bryce encontrou-a a ver uma telenovela na televisão enquanto a menina gritava a plenos pulmões no parque.

			As três anteriores não tinham sido muito melhores.

			Nunca pensou que fosse tão difícil encontrar uma boa ama.

			Felizmente, a agência tinha-lhe recomendado alguém. Tinha falado com a dona, Katherine Davenport, e tinha-o convencido. Chegaria a qualquer momento.

			Bryce rezou para que fosse alguém com um bom coração.

			E esperava que chegasse em breve.

			Começou a limpar a comida que tinha caído para o chão, mas a menina começou a gritar, porque queria ir para o chão.

			– Cinco minutos, princesa – disse, dando-lhe uma bolacha para que se acalmasse. – Só preciso de cinco minutos.

			Não tinha arrumado nem metade da desordem quando a campainha tocou.

			Bryce tirou Carolina da cadeira e foi abrir.

			– Temos companhia, princesa.

			Carolina olhou para ele, com a cara e a roupa cheias de chocolate da bolacha.

			– Bem, imagino que o melhor é que nos veja no nosso pior momento, não é?

			«Por favor, meu Deus», rezou Bryce com a mão na maçaneta da porta. «Que não seja atraente e que realmente nos possa ajudar.»

			Abriu a porta.

			Ela estava de costas, pelo que a primeira coisa que viu foi um bom traseiro dentro de umas calças de ganga apertadas e uma camisa branca. E um cabelo castanho apanhado com um elástico.

			Desde logo, parecia atraente.

			A mulher voltou-se e Bryce pensou que ia cair redondo.

			Ali, a olhar para ele, estava a única mulher que tinha sido capaz de dar a volta ao seu mundo.

			– Não posso acreditar – disse quase para si mesmo.

			– Ena, ena, agente secreto! – respondeu ela com suavidade, e as suas palavras arrastaram o eco da única vez que tinham estado juntos.

			O corpo de Bryce ferveu com a recordação: os dois nus e selvagens.

			– O que estás a fazer aqui?

			– Katherine Davenport enviou-me. Sou a ama. Não estavas à minhas espera?

			– Esperava alguém, mas não a ti.

			– A vida está cheia de surpresas, não é?

			E que grande surpresa! Aquilo, mais que uma surpresa, tinha sido um choque, pensou ele, enquanto mantinha o seu olhar de mel, recordando o brilho daqueles olhos quando estava dentro dela.

			E Ciara viu a sua expressão e soube o que estava a pensar. Engoliu em seco com dificuldade, tentando manter-se fria e não recordar aquela noite… quando a tinha empurrado contra a parede do quarto de um hotel e a devorara. Ansioso e primário.

			Sentia que o coração estava acelerado e um calor sensual começou a invadi-la. Ele era a única pessoa que podia fazer aquilo. Com apenas um olhar daqueles olhos azuis.

			Era suposto ter de viver naquela casa?

			Olhou-o de alto a baixo. Tinha um aspecto devastado, muito diferente do homem que conhecera. Tinha comida no cabelo, na cara e por toda a roupa. Era quase cómico. Uma menina morena retorcia-se nos seus braços enquanto gritava porque queria ir para o chão.

			Ciara pousou a carteira no chão e deu um passo para a frente.

			– Ouve – disse suavemente, dirigindo-se à menina com o vestido.

			A menina voltou-se para ela e olhou-a fixamente com uns enormes olhos azuis.

			– Olá, linda. Não nos vais apresentar? – perguntou ao pai.

			Bryce pestanejou e seguiu o olhar de Carolina, que parecia curiosa.

			– Quando souber o teu nome.

			Com um sorriso, ela estendeu a mão.

			– Ciara. Ciara Stuart.

			O apelido era falso, mas o seu nome era o verdadeiro.

			Bryce deu-lhe a mão e notou que o seu pulso estava acelerado.

			«Oh, Deus!», disse para si, «Não mudou nada».

			Apenas um roçar e todo o seu corpo ganhava vida, os seus nervos ficavam tensos e o coração batia como se fosse saltar do peito. Tudo o que recordava dela multiplicou-se por dez e, naquele instante, deu-se conta de que aquela mulher tinha feito algo mais do que deixar-lhe apenas uma impressão. Tinha-o marcado. Com uma marca tão forte que parecia que o que tinha acontecido em Hong-Kong tinha sido há apenas uns dias, e não há cinco anos.

			Ela recordava-o com a mesma intensidade e o seu coração batia a igual velocidade enquanto o calor dos dedos que lhe rodeavam a mão lhe recordava quão sedutores podiam chegar a ser. O seu agente secreto. O homem das suas fantasias. Talvez aquilo representasse um perigo para ela. Especialmente quando tudo em que conseguia pensar era naquela noite de paixão. Umas poucas horas em que se tinha sentido mais viva e mais mulher que nunca. Moveu os dedos e ele apertou-a com mais força. Por um momento, pensou que ia entrelaçar os dedos com os seus e a ia arrastar para ele como tinha feito naquele dia no elevador. Como se a tivesse entendido, ele sorriu de uma forma tão sexy que o seu coração se sobressaltou. Depois soltou-a.

			– Esta é a minha filha Carolina.

			Ciara voltou a olhar para a menina e notou que estava cheia de chocolate.

			– Como te ocorre dares chocolate a um bebé? Enlouqueceste?

			Pensou que aquela menina precisava dela. Mas, poderia ser objectiva e sair dali quando a sua carreira voltasse à normalidade? Bateu as palmas e chamou a menina para que fosse ter com ela. Carolina aterrou nos seus braços e deixou de chorar instantaneamente.

			Ciara deu-lhe umas palmadas nas costas e Bryce observou, atónito, como a pequena se apoiava no ombro da mulher.

			– Devem ser coisas de mulheres.

			– Não. Na verdade, são coisas de bebés. Simplesmente, não estou a ralhar com ela – disse-lhe Ciara com um sorriso um pouco malvado. – Além disso, está a suar e pegajosa. Não consigo acreditar que lhe tenhas dado chocolate – tirou-lhe o que restava da bolacha e deu-lha a ele. Carolina não disse nada. Depois, Ciara entrou em casa. – Onde fica a cozinha?

			– Na seguinte porta à direita.

			Ele ficou quieto durante um instante, depois agarrou na carteira dela e nas malas e meteu-as dentro de casa.

			Ela tinha sentado Carolina no lava-loiça e estava a lavar-lhe as mãos e a cara.

			– Bem, linda. Precisas de um banho e de roupa limpa.

			Olhou para Bryce e depois para a desordem da cozinha.

			– Comeu alguma papa?

			– Não muita.

			Ciara assentiu.

			– Qual é o seu horário?

			– O quê?

			Ela voltou a pegar na menina ao colo.

			– Um horário. A hora da comida, da sesta, do banho…

			– Nada fixo.

			– Ou seja, tem estado a fazer o que lhe dá na real gana.

			– Mais ou menos. Mas não lhe vais impor um horário de regimento, não é?

			– Aprendi que o melhor para as crianças é ter um horário. E também para os pais. O que achas que as mães fazem?

			– Isso é algo que me passa ao lado – disse ele, e depois aclarou a garganta. – Tens filhos?

			– Não, e nunca me casei.

			Ciara não pensava em ser mãe, especialmente desde que trabalhava na CIA.
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